
– É bom que esse roteiro seja estudado e adaptado conforme o 
número de participantes da celebração e a realidade do lugar.

– No convite às pessoas, deve-se pedir que elas tragam para a 
celebração ervas de cheiro ou para chás, que tenham nos seus 
quintais ou que costumam usar em suas casas. Também, bis-
coitos caseiros para partilhar ao final da celebração.

– A equipe de coordenação da celebração deve preparar bem a 
celebração e o ambiente, distribuir tarefas e providenciar:

Peneira ou cesta para receber as ervas que as pessoas vão 
trazer;
Vasilhas para preparar ervas de cheiro;
Vasilhas para fazer e para beber os chás;
Água quente;
Bíblia, vela e outros símbolos da caminhada.

                 (Is 41,18)

“Mudarei o sertão em açude
terra seca em olho d'água.
Assim falou o Senhor das Andanças
Pra dar a seu povo esperança”.

(Ou o Sl 119,115: “Tua Palavra é lâmpada para os meus pés...”.)

(Após cantar várias vezes o mantra, se for costume do grupo, 
uma pessoa acende uma vela, dizendo: “Bendito sejas, Deus da 
Vida, pela ressurreição de Jesus, por essa luz radiante e pelos 25 
anos de caminhada do CEBI”.)

– Acolhida espontânea.
– Em seguida, convida-se as pessoas a recordarem: “Como foi 

que o CEBI entrou na minha vida?”.
– À medida que forem falando, as pessoas colocam as suas ervas 

nas peneiras ou cestos, intercalando com refrãos, como: “Oi 
louvai ao Senhor, nosso Deus, por tudo aquilo que ele nos fez”.

“Deus amou tanto o mundo que lhe deu seu Filho único” (Jo 3,16).

Como o povo da primeira Aliança, cantemos nosso louvor a Deus 
pelas maravilhas que Ele fez na história, faz em nossa vida e nesse 
Encontro do Povo da Palavra.

Orientações

Com alegria, estamos celebrando os 25 anos do 
CEBI. Mais do que um espaço físico, o CEBI é “espírito”, é 
jeito de ser. Por essa razão, sempre nos esforçamos para 

estar a serviço da Palavra que tem sido bênção na vida de 

muitas mulheres e de muitos homens, no Brasil e em tantos 
lugares. Por isso, “onde duas ou mais pessoas estiverem 
reunidas” (Mt 18,20) julgamos que é apropriado abrir uma 

tenda e entoar louvores ao Senhor da História e Mãe da Vida 

por tudo o que tem feito em nós, nessas duas décadas e 
meia de caminhada.

Esta folha traz um roteiro para que os grupos se 

reúnam e celebrem este acontecimento. Será um momento 

de comunhão com o CEBI de todo o Brasil. Celebrar os 25 
Anos do CEBI é celebrar uma causa vitoriosa. Ao longo 
destes anos, a Leitura Popular da Bíblia foi conquistando seu 

lugar na caminhada do povo. A Palavra voltou ao seu chão, o 

lugar onde nasceu: o povo dos pobres. Como semente boa, 
“caiu em terra fértil e deu fruto, brotando e crescendo: 
rendeu trinta, sessenta e até cem por um” (Mc 4,8).

No meio do povo, a Palavra se faz vida, esperança, 

realidade, compromisso, suor e sangue para que renasça 
das cinzas, recriado, o mundo que Deus quer e que nós 
sonhamos.



Um canto novo ao Senhor eu vou cantar!
Na minha viola o meu Deus quero louvar! ( bis)

Bendito seja o Senhor que conduz nossa história, 
que fortalece seu povo e sustenta na luta. 
O seu amor é rochedo que salva e liberta, 
nele a esperança da vida, 
escudo e certeza de nossa vitória. (bis)

Quem somos nós, criaturas, prá tanto carinho?
O ser humano é tão frágil qual sombra que passa.
Olhe prá nossa pobreza e nos livre e guarde
das ondas turvas da morte, 
das mãos do opressor e do falso caminho. (bis)

Que esta nação cresça livre, em pleno vigor,
gente irradiando a beleza da arte divina.
Nossas colheitas transbordem de toda fartura! 
Feliz o povo fraterno que vive a justiça e 
pertence ao Senhor! (bis)

Faz parte da nossa tradição bíblica e de Igrejas da Liber-
tação ter ouvidos bem atentos para aqueles e aquelas que nos 
precederam no caminho. Gostamos de sempre repetir que “o que 
nós ouvimos e aprendemos, o que nossas mães e nossos pais 
nos contaram, nós transmitiremos a nossos filhos e filhas” (Sl 
78,3-4). Escutemos o que esses olhos viram, o que esses ouvi-
dos escutaram, o que essas mãos apalparam e o que esses cora-
ções guardaram (1 Jo 1,1).

(Espaço para as pessoas de mais tempo de caminhada resgata-
rem a história de como a Leitura Popular da Bíblia, conhecida 
através do CEBI, chegou nessa comunidade.)

Canto (Sl 44,2)

Senhor nosso Deus,
ouvimos com nossos próprios ouvidos
o que nossos pais nos contaram
sobre as maravilhas que tu realizaste
com eles nos tempos de outrora.
Tu mesmo, Senhor, com tua mão! (bis)

A missão dos servidores e servidoras da Palavra é forta-
lecer o povo que caminha. Acolhamos a Palavra de Deus  fonte de 
vida, bálsamo para nossas feridas, razão de nossa esperança. 
Aclamemos!

“Desça como a chuva 
a tua Palavra
que se espalhe como orvalho, 
como chuvisco na relva
como aguaceiro na grama, amém!” (Dt 32,2)

Proclamação do Livro do Apocalipse (22,1-2).

– Silêncio.
– Uma das “mães na fé” do grupo ou da comunidade coloca a 

água quente sobre as ervas, preparando os chás e as águas 
de cheiro.

– Fazer ressoar palavras ou frases do texto bíblico que mais 
nos tocaram.

– Fazer memória das pessoas e grupos que servem a comuni-
dade através do conhecimento das ervas e da natureza (rai-
zeiros, parteiras, benzedeiras, pajés...).

– Canto (Jo 10,10):  “Eu vim para que todos tenham vida,
que todos tenham vida plenamente”. (3  vezes)

Cada duas pessoas se dirigem à água de cheiro e 
fazem um gesto de compromisso e de bênção, respirando 
juntas o perfume exalado pelas ervas.

Canto

Onipotente e bom Senhor,
a ti a honra, glória e louvor,
todas as bênçãos de ti nos vêm
e todo o povo te diz: amém!

Sejas louvado pela irmã terra,
mãe que sustenta e nos governa,
produz os frutos, nos dá o pão,
com flores e ervas sorri o chão.

Pai-Nosso
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